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,'4- «C4S4 V() 4lf74�V'f» �11·O cnPtulo DI"NiÍHiLlE"�II'aa ImportAQCla histórica' ,

,em Quartelra DEBA�rE OS 'Pft,OBtEN AS � = �"
,

�c&;= ,-�
Na praia de Quarteira, Aqui têm as nossas simpãticas Leitoras o modelo do cha-

proximo do posto da pêu. que a explosiva Martine Carol exibe na sua última pelí-

�o����d�!Sd�lisfo�:::h��;, DO IEROPORTO DE FIRO E DAS··CALDAS DE MONCHIQUE ��:�i;�a�h�i:it�g���op���P��:::�rd���:�ft!��!��ad�i:�,
antigos, [à em adianta- "

'

. "

-

lingua e as orelhas do frio ...
do estado de ferrugem. Estamos na disposição de o solicitar ao fabricante porque
Um dos canhões tem não encontrámos

2,95nl de cumprimento e

À DIRECÇÃO da Casa do AI- e objecto das exposíçõea aprese,n-z entre os qUais, foi consiçte,radó, à a i n da.' modelo
115m/m de calibre e o ou-

,.

garve, em Lisb.o�, exarou�m ,tl;ldas pela C,asa do Algarve ,Q"fI'; cabeça, o de Faro.
__�, ,.�.,.� ,

mais a d.e q.aa do
'tro 2,95nt e 10m¡.m de caU-�-, •

-.

acta, na sua, ultIma reuníão-l-Senaor Presldente da -Câm!j.'à Por toda a parte a \lwa moaerna' que nos tapasse
I breo Estes achados le-

,

' um voto ,d� louvor ao deputado Corporative, exposições .em que não se conforma nem é, por ve- o s ouvidos às
, vam a supor que naque- pela Província, sr. Coronal Sou- se apelou para os bons oficios da- zes, compatível com os sistemas coscuvilhices de-

,
la área deve ter existido sa Rosal, .como reconhecimento quela alta entidade. no sentido de de transportes ferroviários, rodo-

'

sencadeadas por, alguma edífíeação forti- ¡. pela élequente defesa que fez, lia serem incluídas no II Plano de Fo- víãrios e marítimos, e por. isso, e uma vaga tem-
,ficada. Poderã alguém I Assembleia Nacional" em sessãe mento as verbas necessárias à ainda por motivos de defesa na- pestuosa de cor-
, esclarecer-nos sobre es-. extraordínãria de 29 do mês findo, construção do Aeroporto-de Fa- cional, os gO\lernos procuram dar rentes m'ed ro-
,

te assunto? ' dos principais problemas algar- ro t: à urgente reco_nstrução e ur- (Conclui na 4.& pâgina) nheirâs que pai-
...... víos, banízação da Estancia Termal -' ramparaaí, Alem

,

'

De pleno acordo com os termos das Caldas de, Mochique. � dis-� disso, o modelo

B.a FBSE DBS 0'B8B8 � !fg�r�r��t:idO deputado e insigne
BImor.g da Gonfratarnlzar.ão ��Tar��!��:p:r:;

DO ALBERGUE DISTRITAL, �.
«Sr. Presídente: como não po- 'I' 'I andar á chuva, e

01� �',.
'_

dia deixar de' ser, não .POtiSO deí- d' I livrarmo-nos do
I

"

- os antigos a unos 1D E F A R O' "

"

'

xar passar esta oportunidado sem do liceu de Faro
so, que ao con-

,

�
mais uma vez proferir palavras de

trãrio do que diz

�.
'

£
o povo, nasce só

� Perante a Comissão
'

�
,

.f)1t'iti. pena por ver passar maís um Pia- Para coutânuídade da festa
para alguns que

Adrnistratíva e sob a 'r'_', no de Fomento sem considerar a de confraterntzação, dos anti- nem por isso res-

presidência do, sr. Go- -, rede Aeródromos continentals, gos alunos e Professores do
piram Iívremen-

vernadõr Civil,' dr, An- -, Por D.lII:ABIAlIItAN'O'ELAN'O'IiES Liceu de Faro, novamente es-

, tônío Batísta Coelho, que -�'te ano uma Comissão preten- te e até têm in-

, il. conclusão das. obras A paisagem-Pátria
'

I de levar a efeito no dia 1 de sónias ...

"do AJõergu,e Distrital" EM GOA Dezembro, em Lisboa, um al- 'Agora durante
tem dedicado a sua .me- A minha, amiga Bduarda tem moço de confraternização. a quadra do Natal teremos muito prazer em oferecer o mode-
lhor atenção e carinho, uma casa em Pinheiro de Lou- TíO' Todas as adesões e moradas lo supracitado a quem nos solicitar e igualmente alguns bar-
foi apreciada a única I res. Aqu! perto. Aproveitando ESTA Ja ELABORAD deverão ser enviadas para o retes que fazem parte da nossa colecção oriunda dum Dior de

,

" proposta recebida, no va-. o Iemna bom que o outono nos sr. António José Fontainhas, .Iàpís, régua e tesoura em ris,te que serã registada sob paten-
lor da base da liçitação. oferece, meti pésa camtnhopa» ,Rua Castilho, 36-Lo-y.em Lis- te para evitar-se as imitações dosmacaquínhos caseiros.

•••
raoi�ij���, está certo, Oiro e

O POGRAMA DAS e�an����:aacfda:de�o Algar- mó�1a� !���::a!�:e�u�rm:li�������ai��l!�»;i:�:���� cerio

REU'N l'ÀO' ��:�.t: Cg��f��i�e�� ¿��:nt:� GOmEMOBBpÕES HEHHIQUIHHS- nllilIlIIIIliIIIIIIIIIII!I1II1I1IIIIIIIIIIIIIIIIIJlJlIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIIIIIIIlililIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII,1IIIIII11I1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII.IllII1II1I11I11II1IIIIIIIlIIIIIIIIIIIlIlIIIIIIIIIIIlIII
mats que perfeitas que Iuan Ra­
mon Itmenee transportaoa con-

sigo. Isso tudo.
'

.Bm mim, porém, tudo isso
exerce uma acção deprimente.
Andp pendida. Com oontade de
emigrar. Mas andertnhas, só
elas«.Há que sofrer o nó na got­
ganta, respirar difícil e acredi­
tar q.u� amanhã tamõem-e dia. ,.

Fui.' Ma camioneta que doba­
va caminho e mais caminho as

paisagens que trago; dentro de
mim sobrepunham-se à paisa­
gem real. Não' havia encostas
verdejantes defendidas, aqui e

além, de pinheiros altos e fir­
mes como sentinelas. NãO. Ha­
uia a planura, esteiros, barcos
presos às botas, pirãmtdes de
sal que estão de lanse brincan­
do às velas. A paisagum da mi-'
nita tnfãncta, que é, afinal, a

paisagem de toda a nossa vida.
A paisagem-pátria.

(COnclui na. aa pâg1na.)
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I NE���e�:n�ãtri��� �i�l� ;. O 150,° ANIVERSIRIOcDA VILA DE OLHAO DA RESTAURAÇlo
i ' zenta, q.uase mergulhada

Ii em, treVas, recebi a tua car-

'POR iniciativa de u,m drupo de

I
ta. Sabia já o que me ti- li

nhas escrito, muito embora Olhanenses residentes em
,

,I pensasse que tal\lez não Lisboa, com o patrocinio da

i soubesse. Propositadamen- t Câmara de Olhão e da Casa du

i te pu-Ia de parte, olhei ,o

IS
Algar\le, da capital, I�\lou·se à

i sobescrito de, cor indefini- ,efeito um pograma comemorativo

i da, e analisei aquela letra ,. que te\le o seu começo no passa­

i miuda e ner\losa. ,do dia 15 com uma Sessão solene

i Tudo, tudo acabou, não na colecti\lidade, regionalista al-

i é \lerdade?

I
gar\lla, a que presidiu o Sr. Con·

I Não queres \li\ler sempre selheiro Dt. João Bernardino de

,A TOPO,NLM,IA, • n�ss� incerteza, na sua �u- i
Sousa Car\lalho, que tinha à sua

,

. I," i sencIa da espera, na ¡n- ;
direita os srs. José Calé, que re-

,

f tranquilidade d u m a m o r � presentava o Presidente do Muni·

D supérfluo acorrentada por
i cipio Olhanense, Cónego Dr, An-

"AS 'RU"'S ", fl' I tónioDeldado,Virdllio F.-de AI-
n l"'I I um sentImento a so, ma- li li

i terial, por um prazer sem meida, presidente da Junta de
I prazer!, eu sei que não. B Freguesia de Paço de Arcos, e à

MUITAS ã d
� tens razão Mas que amor esquerda, os srs. Dr. Franc, i,scos o as mu anças que i . i

estão a surgir, constante- 'I te possso dar? Um amor ��
mente nas' toponomias das cida- I 'sincero, meigo, expontâneo?
des e das \Illas. Se essa loucura é i Não to sei dar. Fingir, por­
da-\lontade de cada um em fazer I qu�?, se eu próprio sou um

nascer uma nova a,rtéria altamen. i palhaço neste palco fanta·
te cotada na actualidade, e aban- i slado da Vida?!
donando.se a antiguidade, acaba- i Ah, 3e eu pudesse ser o

mos por não saber, onde nasce- ¡ Intérprete fiel de tudo

quan'lmos, \li\lemos e "á lá, até onde i to trago dentro de mim! Se
morreremos. i eu pudesse dizer-te, cara a

Calculem que ,se os nomes pró- ; cara, que te não amoI que

prlos podessem ser alterados com ¡ são falsos os beijos, os

�essa \lo t d tã I t I abraços,
-

o prazer, que' ten a e o categor zan e, dou ne"sas noites de incer.acabariamos por não saber seera" ;
com Paulo ou Pedro com o Antó' i teza em que deixo \loar o i
hio ou José ou mesmo com a Ma- ; meu pensamento para bem i
tia ou a Rita. a Genove\la ou a ; longe de ti! Mas não; eu i
Graciliana, com quem está\lamos ; compreendo que mentir·te

�B falar. ; seria igualmente mentir às
�

Mas neste caso a despesa e pre- I leis do meu coração. I
luizos seriam do interesse pró- ; .

(CONOLUI NA 4-" PAGllU) I
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ACHADOS

DOS INDUSTRIAIS
DE PANiFICAÇÃO _

D E s-, T A',' V I L A-
Nà Sala das Sessões'

da Câmara. Municipal,
desta" vfla, 'reunem-se,
amanhã pelas '15 horns,
os Indtrsti-íaís -de Panífí-"
c a çã o, para tratar da
eleição dos corpos ge­
rentes para 1959 e procu­
radores d o s concelhos'
de Tavira, Castro Marim

.

e Vila Real de Santo An-
tónio,

-

:.... ......

,HOWO' �HI'E
,DA SECRETARIA
.

\'... ."
..

, di; elmIra Kuaicipll, 4a '�i1val
.

Foi empossado no car­
g� de

..
Chefe da Secreta,

rIa da Câmara Mqnid ..

pal de Silves, o sr. Joa�
qUim Valadas Marques
Rafael, queanteribrmen.
te, tinha desempimhado
com raro brilho e 'dedi­
cação, idêntico cargo na I

Câmara de Albufeira.
,

Ao acto da posse asis- I
.

tiram, além do si'. Pre-
sidente" da Câmara Mu-'
niCipal de Silves sr. dr.
Lança FalCão, os srs. dr. ,

Jose Correia do Nasci- .

m e n to, Presidente d a '

Junta'de Provincia, dr. ,

Luis Godinho Moreira,
Presidente, da Câmara

,

MUnicipal de Faro e di.
, versas in�ividualidades.

I'

AO CO,RRER DA PENA

() comodoro, sr. Gabriel
Prior, concedeu uma entre­
vista aós representantes da
imprensa, durante a quat'
revelou que as comemora­

ções do V' Centénário do
Infante D. Henrique terão

, extraordinário e s p I e n d o r
'·no Estado- da I'ndía., estan­
do já elaborado o pograma,
que .compreende solenida­
des, de natureza histórica,
evocativa,

'

religiosa, cultu­
ral e desportiva,
Estão previstos, a par '

destas cerimónias, algumas
inaugurações de melhora­
mentos em edificios histó­
ricõs.
Foi apresentado o alvi­

tre, pela Comissão provín­
cia I das comemorações,
.para que o sr. Presidente
da República vísite o Esta­
do da l'ndia em 1960, e que
a: .primeíra viagem da nau

, «São, Vicente", agora em

construção, jenh� como
destino aquela prOVincia.

.. o PINTO e,ALçUDO"
UM JORNAL DIFERENTE
Acaba de aparecer, editado

pelos alunos da Escola Marcu­
lina de Vila Real de Santo An­
tónio, um pequeno jornal to­
talmente colaborado pelos pe­
queninos alunos.
É o impulsionador destes

«primeiros passos)il no jorna­
lismo, acção digna 'de louvor,
o Director Escolar do' nosso
concelho sr. ,prof. Francisco
Caldeira.
Ao novo jornalzinho deseja­

mos felicidades e que atinjam
os propósitos em vista,

,."ij ut; :.t;;:;:¡; : t: í ¿¿¡lise; .?t' ¡Oí': I'; ¡¡¡i'. ""'iti"::iü

JlBRE-SE hoje como que pi tal, a igreja que servem

uma pausa no sentido as populações, se erguem,
das notas que aqui vimos melhoram' ou resta uram
traçando. E - é para dizer com farta cooperação delas.
que nem tudo se deve es- Queremos hoje apontar
perar das entidades oficiaís como exemplo no seu esíor­
que nos dirigem ou gover- ço abnegado seguindo essa

nam. As populações devem orientação o pequeno man­

ajudar, muitas vezes até, to- te 'de Pão Duro na íregue­
mar' iniciativas próprias. sia de Vaqueiros.
São nisso mais fecundas as "São 'uns escassos trinta
populações do -Norte do moradores nenhum deles
País. Por isso ·também 'co·' rico mes�o considerada a
lhem resultados mais pro6 tac�nha' mediania em que
veitosos. Lá a escola, o hos- nesta regiãQ se consideram

« REVESTIUM ..SE DE DESUSADO BRILHANTISMO IS GERIMONIIS
DI GOMEMORAÇIo DO ,160.° ,INIVERSARIO DI ELEYlÇlO DE
'OLltlO 1 GlTEGORU DE VIU, EM, LISBOA E P IQU DE ARGOS))
Fernandes 'Lopes, Major Mateus
Moreno, PresIdente da Direcção
da Casa do Algarve e António do
Ó, em representacão das famílias
�os pescadores olhanenses que·
le\laram ao arasil a noticia da
libertação.
Circundava a Mesa de Honra

muitas senhoras da colónia al-·
gar\lla, deu começo à sua Confe­
rêncl.a o sr. Antero, Pacheco No­
bre, antigo presidente do Muni­
cípio olhanense, escritor e talen­
toso jornalista, algarvio cem por
cento e denodado batalhador pelo
progresso da sua pro"íncla, quer

uma deputação dos Bombeiros
Voluntários de Paço de Arcos,
onde se via o estandarte 'tIa Vila
da Restauração.
Na presença de algumas cen­

tenas de olhanenses e de outras
terras do Algarve onde se viam

atra\lés dos seU8 Inllmero escritos
na imprensa, quer em publicações
dadas à estampa.
O seu trabalho IntitulaVa·se

cAsslm Nasceu Uma Vila», na

(Collclui na 3.l página)
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Telefone 12
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.IDBNUEL DB SILVB DOMllGUES
Depositária nesia Vila:

(Conclui na. 4.· p4g1t1a),
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O TRANSITO"

tação do trânsito numa

I
vila como a nossa, em,

que cada rua representa
uma ratoeira para o
mais previdente automo•

bilista ou peão, vai au.
mentando um grupo de
acidentes, que felizmene

I
te têm resultadosemgra.
ves consequêncira,.afora
as monetãrias. '

'

Achamos que já se vai
tornando necessário, o
estudo p a r a a regula�
mentaçào do trânsitQ, li
que a CAm'ara Municipal
El sua edilidade ted de
prestar a maior atençào.

'

Muito gostariamos que
vários leitores, .

se prOe
nunciassem sobre 'ellte

tm
o m li!n t o so proMema,

dando a sua opinião paD
ra a mais râpfda via de
solUÇão do assunto.

•
- n'ii'r _. ;tm ...... z*#b ......... ::!J

, FINEr
MACIEIRA

SIMBOLO DA MAIS
ALTA QUALIDADE

Rua I\lens, 45-47 - LISBOA
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Flor do Norte. •

Conceíçaníta • • •

Total. •

2 NOTíCIAS DO A�GAR.VE

��,'
PESSOAIS

Partidas e Chegadas

Encontra-se em Lisboa, o

nosso estimado amigo e preza­
do assinante sr. dr, Alonso
Vasques.

•

Acompanhado de sua esposa
e fllhinho Toi, estece durante
alguns dias nesia otla, o nosso
estimado amigo e assinante em

Almodovar, sr. Manuel,Messias •

•

Vindo de Lisboa acompanha­
do de sua mãe, sr» D. Maria
Ribeiro Socorro, estece nesta
otia durante curto espaço de
tempo, o nosso estimado amigo
sr: Francisco Gomes Socorro
(Tito), tendo seguido oiagem
para Casablanca•

..

Esteve nesta localidade, a sr»
D. Mar,ia Luísa Rosa Pinto, es­
posa do nosso presado amigo
e aesinante-sr. Jacinto de As­
sunçtio Pinto, dig. o chefe da
Secretarta da Câmara Munici­
pal, de Sobral de Monte Agra­
ço.

'

•

Seguiu para Lisboa, depois
de passar alguns dias em casa
de seus pais o nosso presado
amigo sr. jasé Armando Ribei­
ro Rosa, residente em Lisboa •

•

A fim de frequentar a Facul­
dade de Letras da Unioersida­
de de Coimbra, seguiu para es­
ta cidade acompanhada de seus

pais a sr» D. Maria das Dores
Domingues Ramires. '

--«-»-,-
Baptismo

No passado dia 16, foi bapti­
sado na Igreia Paroquial des­
ta otla, o menino António Ama­
ro Leandro Salas, filho da sr»
D. Brautla do Carmo Salas e

do nosso presado assinante sr.
Amento Costa Salas.

, Apádrlnharam o acto a sr,"
D. Clara Tenôrto da Crus Mar­
tins e o sr. jasé Rodrigues Mar­
ques. ,,'

--«-)-,-

Doente'

Re.o1ttc:ionando, I'ositivamente, a gerol1tol�gia e a ciênc:ia do �e]uv�­
nescimento, o eminente bíolcgista frances, Senhor de aelvefer, preparoD,
para uso em dietética humana, um 'produto à base de Geleia Real de abe­
lhas, em solu�ão pura e convenientemente estabilizada por processos de ..
vidamente registados.

O A'ISÉ'RUM. nome que pés à sua Geleia Real, eujas yirhtdes são
já muito conhecidas, tem, desde então, dado as suas melhores provas n�
alimentação humana, higiénica e racional,

O seu elevado teor 'Vitamínico, o carbono, o hidrogénio, o a:toto, o

ergosterol e o ácido pantotêníco, este último dereconhecídas proprieda­
des rejuvenescedoras, permitem situar especialmente este produto.

O APlSIt'RUM não tem contra-índícaçêes. A sua acção sendo dura"
doura, empresta aos organismos debilitados reforços energéticos de va­

lor altamente apreciável.
A Geleia Real, integrando·se totalmente na célula humana, por vir,·

tude da sua administração «per-ss», fornece eíectíramente e de uma ma­

neira duradoura, novas energías, alegria e dinamismo.

Pedidos de literaturas aost

'Represontlnte. piri ,lIortu811 C!olttiaentll. htlulal' e Ultl'alltll'lao

f'ERNANDO DB OIJIVBIRA & c­

Rua D. Estefânia, 167. A - L I S B O A

'--_...........__....._-- .•••••••••••• , •••• 1,' •• ' •• 6.' •••• ,

................ , ,

11[ln(Jl� MnJnRlllll�
Assim se lê com agradá­

vel sabor este novo livro
((Âmago,. em que Maria
Leonilde dá notas de rara

sensibilidade artística. Que
continue são as palavras
amigas que envio desde Vi­
la Real de Santo António.

Pranotsoe (jota

Chegou a nova <ANKER) comS
velocidades, com quadro especial

Preço ,Esc.-7 .250$00
Vendas com facilidades de pagamento

Agente em Vila Real de Santo Antônio

Agência Comercial e Maritima do Sul
Avenida da República, 65 - Telefone, 65

AUTOMOVEL - VOLVO
Estado impecável, ven­

de particular, informa es­
ta Redacção.

13.020$00 "

2.110$00
15.130$00'

� �

II'
Uma vida int�ira, a esmolar

II. E JORIS DE VlKIE GORTOS
ARRECADADOS .•

'11Évora - Acaba de fale­
cer, nesta cidade, uma po-'
bre muI her, Maria das' Do-

I
res Salvador Parreira, viú-
va, de 70 anos, natural de

'

S; Marcos da Serra, que
viveu uma vida irítelra nas
mais precárias" condições;
vivendo de esmolas das vi­
zinhas e da Comissão Mu­
nícipal de Assistência.
A extinta deixou de ser

vista por quantos a conhe-',
clam, pre�umindo�se,. des-

,

ta ausenCia, que estívesee
_

'

doente, o que deu aso fi.

que a P. S. P. tomasse con-
ta do caso. Bsta, procedeu
imediatamente, arromban-
do a porta; e encontrando,
no fundo da escada, o ca-:
d á Ver d a septuagenárla,
que foi removido' para, a
casa mortuária do cemité­
rio dos Remédios, não teri­
do aparecido ninguém a
fazer-lhe o funeral, '

M�is, tarde; na huacJ:!"
passada ã case, 'qs agentes,
da Polícia encontraram al·,
gumas joias de ouro..mule '

tas moedas e Ilotas do Batt­
co de Pott�gal; algumas
dasquais jáfora de círcu­
laçãfi, e outros valores, tu­
do avaliado em mais de vln-,
te centos, queforam arre',

'leadlldOS
à' crdem do tri·

bunal.'
'

" Comentàrios, pára quê�,
"

Se cada qual é feliz na sua
'

maneira de víverl '

'

" '"

�
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ESGOlft� ÔE'-'G"O�HDDÇ�ff
«CASA A. VIEIR'.)

-

Ensino perfeito de t.t­
GEIROS - PESADOS '.

MOTOS, com seriedade
e rapidez. Proíissiohais ,

e não profissionais. AM�,
BOS OS SEXOS. Aulas'
Teóricas e Técnicas per­
manentes. Automóveis'
,Taunus, Volks Wagen
eAustin, CamiãoDodge,
Motos BMW e Horex.
Fazemos CONTRATOS ou

à LIÇAo. Inscreva-se
imediatamente e prefira
esta Antiga e conceitua ..

da CASA A. VIEIRA,
sede R. D. Pedro V, 5 -
escola R. de Campolide,
185-Telefones 680061 e

685961 -IJIS60A 1

.. 1.:

A'lUnOle 'leste jornal de

grande e,¡pansJlo em todo o

pais.
'



NOTICiAS DO ALGARVE

CONTRATADO pelo Lusitano Fn- constante para poderem cerrespon­
tebol' Clube encontra-se desem- der. Não é somente com- vinte mi­
penhando as funções de joga- nutos pôr semana que se ating� a

dor-treinador o futebolista espanhol boa condição para se poder prati­
André SAURA Sosa. Por tal razão car futebol e dar o rendimento que
Saura é hoje a principal figura do se deseja. Aí tem a explicação de
fntebol Vilarealense. algumas más actuações. Tudo o res-
Lusitano e os adeptos esperam to que se possa dizer além disto

muito, deste treinador-jogador no depois dós encontros são desculpas Passados oito dias do Lu- gada seguinte o mesmo jo-campeonato que há pouco iniciou. «inventadas» como justífícação, sitane nos ter brindado com gador obrigou Rodrigues aO ataque está sem dúvida mais po- - Está o Saura convencido de
deroso - os jogos já efectuados que pode fazer com OS, elementos de uma exibição bastante agra- lançar-se aos pés para arre­
cQnst.Uuel,ll uma prova - e nota-se que dispõe uma equipa capaz de dável, O mesmo Lusitano e. b�tai-\he ,a 'bola.uq1a'sub_ida,tão ,desejada pelos afí- conquistar uma boa posição? os mesmos jogadores, dé:::'

.

o. Lusitano refez-sé ràpi­clonados, que "Notícias do Aigarve« ;_ Creio que sim. Conto um lote
ram-nos no passado domin- damente d, a surpresa -causa­não poderia deixar de acompanhar de jogadores bons e dísciplínadcs,

nestem,omentodeentusiasmoquejse Evide,ntemente que há alguns a go uma decepção com a ,da' por estes doisIances, e,desenha, proporcionando aos seus quem falta um pouco de -educação apresentação de um jogo' .Iançando-se ao ataque, co­leitores um mais amplo ccnhecímen- desportiva», Com a colaboração de medíocre, especialmente na meçou com o assédio às ba-to da figura do homem em quem se de todos espero poder c.rrigir este
Ii d f did P'depositam fundadas esperanças. mal e assim triunfar. segunda parte, do encontro Izas e en i as por into,

Realmente, após os primeiros jo· Verificando que Saura apesar da disputado com o clube de Assim, remat�"t¡l� Padesca,gos, tOO.,· vitoriosos, sente-se um sna ambilídade desejava dar por Lagos. Na verdade não che- Germano, Sosa'jff9;fàm suces­movi�t:nto de interesse à volta da finda esta breve troca de palavras gamos a compreender como sivamente defendidos pelopessoa:({o treinador que em tão pou- destinados a publicação, pois se-
co tempo' e com o pouco material gundo nosafirmou gosta muitomais é possível que, num espaço quarda-redes lacobrigensehumano de que dispõe tão boa con- de falar para jornais depoís+das de tempo tão curto, uma que já estava a cotar - se'1a está a dar da sua dificílima e ín- obras feitas e nunca antes, e tive- equipa possa ter oscilações com uma exibição meritó-grata missão. ,mos de dar por finda a entrevista. ã

•

d O fbl
.

O'
.

Infermaram-nos no entanto que Antes de apresentarmos as nossas
t O prenuncia as. '" ute o na. Jogo contmuava mas

Saura não er� amigo de publicída- despedidas, registamos as últimas praticado foi bastante fraco, 'sem interesse, sem brilho,des exageradas e que difícilmente palana! de Saura: caindo por vezes em mODO- sem alegria, até ao momen­
se prestaria a declarações destina- '-Aproveitando a oportunidade tonia e desinteresse. Para to em que Vitoriano faz, odas a cío,rnais. Para o bom 'êxito da desejo saudar por intermédio do desculpar a fraca actuação' primeiro golo a passe de 50-nossa missão socorremo-nos do auxí- vosso simpâtíco jornal a massa as-

MIío de pessoa amiga a fim de nos, pôr sociâtiva do Lusitano e apresentar do clube local, apenas leva- sa. omentos depois, Tra-
em contacto com o técnico e ímedia- os meus agradeciæentos pelo apoio mos em con ta o valor do vassos de posse da bola,mente tivemos oportunidade de ve- que não tem faltado em todos os jo- adversário. E' que o team de corre velozmente e a pou­rificar aquilo que já nos fora garau,- gos. Espero segnir somando triun- Lagos, frágil como se nos cos metros da baliza batetido. Trata-se de um rapaz muito fos que serão ® todos; Mais uma
simpático" correcto, agradável no vez os saudo com todo o meu sin- .apresentou, não era de mol- irremediàvelm ente Pinto,
sen tratar, que imediatamente põe cero respeito. de a que jogasse e fizesse com um pontapé seco obten"à vcntade.tcdos os que com ele con-

_ Muit� abrigado sr, SAURA pe- jogar. O Clube Esperança, do o segundo golo para otaetam. Quando soube o que pre- 1
.

d "é d I L
.

t A ífi
.

tendíamos, acedeu com um sorriso. o precroso tempo que nos conce eu nao aque es q ue possa USI ano. magni tea eXI-
Qne uma recusa poderia ser mal in- e desejamos-lhe os maiores triunfos esperargrandes cometimen- bição do guarda-redes laco-para si e para o Lusitano, queo d d íraco valor.Lbri

.

I d dterpretada e que tinhatodo o gosto mesmo é dizer para Vila Real de tos a o o seu raco va or. rrgense, ra anu an o to asem fazerdeclaraçõesporintermédio Santo António. Pouca ou nenhuma noção as tentativas dos dianteiros -_I-----------..do nosso jornal. do i d
.

d d L
.

Assim, e para satisfação da nossa O Jogo e conjunto, e va- o usítanopara aumenta- Conforme anunciava G pogra-cudosidade, travàmos com Saura o O «IloUol•• "o AI••p.,.»,
lores individuais bastante rem o score. O grupo de ma, na manhã de domingo, 16 dosellninte dialogó: .

, , D reduzidos e de inexperien- Lagos, só a espaços ensai- corrente, uma grande comiti"a de.:.: Como nasceu a ideia de vir pa- .,.n... ••••m Olhio, n. IiIYra- cia da maioria dos seus e,le- va um ou outro ataque, mas
olhanenses deslocou·se a Paço dera Vila, ReaI'de Santo' António? pi. e.p.la, Ru. "o eom',oio. Arcos, em romagem ao túmulQ_ Naturalmente e em primeiro mentos, O seu jogo consiso sem alguma sensação de, de Patrão Lopes, onde depuze-'lugar porquedesejava trabalhar co- .

' ,tia, apenas em, destruir, e ,perigo. ram ramos de flores- e se guar-mo treinador�eneste clube apresen- 'BRAND E só destr,uir, procurand() Aos 43 minutos 3.° golo dou 1 minuto de silêncio.tou-se.me esta oportunidade, depois BEBA
.

assim que as suas ,reQes para o Lusitano convertido Depoisi junto do monumentoporque nilo conhecia o sul de Por- , 'f t d ;t' F" do \lelho lobo do mar, or-ganl-tuaal e achei ,interessante a ideja de A QUALQUER HORA. ossem oca as o menos 't� por ,

ranClSCO com um re-
zou-se uma sessão, presidida, pe.desenvober-a minha actividade nes- M A & e E e A e o M. vezes possíveis. N o entanto mate fraco mas muito pró- lo sr. José Calé, delegado do Pre.ta relliio. ,,' merecem uma palavra de ximo da baliza de Pinto. sidente do Munfcipio olhanense,Á quantos anos seencontra o Sau· simpatia pelo seu compor-" ,A segunda parte não teve onde' o ilustre filho de Olhão, sr.ra a trabalhar em Portugal? '

tamento correcto e pelo h, istória. Embora o clube CaIJitão-de·mar-e·guerra, Lucia-... 4 anos, actuando sempre em

b I d no Sena Dentinho, proferiu bri-clubes do Norte, nomeadamente no bom tra a ho o guarda-re- local continuasse num mar- Ihante palestra evocati"a do glo.Académico, Famalicão e Parede. des Pinto, o melhor élemen- telar constante às redes do rioso Patrão JoaqUim Lopes. De...... Em Espanha quais os clubes •

to em campo: O Lusitano, adversário, sem resultado, o pols fez·se ou"ir o Comandanteque representou antes,da sua vinda
como já dissemos, actou jogo praticado era falho dos Bombeiros de Paço de Arcospa!ki��:1!�nte.'.no Las Palmas, abaixo das suas possibili .. de qllalquer interesse. Aos a��u�es� ��:i��ti�� :cf:.tri����das Caddas, de onde sou natural, dades, demonstradas emjo- 28 minutos Francisco conse- bém a sr,' D. Maria de Lourdes,e no continente representei o AtIé-
gos anteriores, e todos os gue um golo, mas foi anu- representando as mulheres de Pa·tico de Madrid¡ Almeda, Lérida e
seus atletas, aceitando a lado pelo árbitro, e mUI'to ço de Arcos, recitou umllndo e pa!tarragona, al!tuando sempre como

2"
,

,

triótlco poema e\focaU'Io dos he·
,

profisAsionali,

,"fi,I("t:-", "

toada de jogo do Lagos_, bem, por deslocação. Três róis do marl e da figura olhanen.- pesar de ser ainda prematu- acabaram-se por se ,confun- minutos depois, Campos de se Patrão Lopes. Falou ainda ora qualquer conclusio definitiva
direm, não havendo portan� longe remata, Travassos to- sr. Virgilio Ferreira de Almeidapoderá dizer-nos se está satisfeito

d J t d F ri ito, nomes a destacar. ca a bola de cabeça e esta- em nome a un. a e rei!§ues alpor se encontrar em Vila Real e da
para agradecer a presença deforma tomo, tem decorrido o seu tra- O jogo começou saindo o va; feito o 4 •.

0 tento. A um tão distinta embaixada algar"I!!,balho?
_, Ea E El A - Esperança, provocando ime- mlOuto do Ílm, o Esperan- promotendo evidenciar os seus...,. Estou muito contente por me

tia faz o seu pon to de hon maiores esforços para que o mo-ellcontrar nesta bela simpática ter- KOpK'E! diata intervenção de Rodri-, .,
. . . .0 numento de tão \lalente herói dora do suI de Portugal e, muito prin-

'

"

'

d f d d' . ra por 10 termédlO de LIPI- I d Icipalmente pelo reconhécimento ,"'- •• gues e en en o .um re�a- ca, com certas culpas para �:r� Pd�g��.ser co oca o em ugar
quase geral dos sócios das dificul- _ • s'- -.s a

q;
_

te de JOSé AntóDlo. Na JO" a defesa local. OU\llmos ainda a pala"ra fluen'dades que encontra um treinador • �

L
. '

R d
.

S I
•

•nestas equipas 100°/. amadoras e �� us/fano; O rlgues; a va- te e de intensa comoção, da sr,também' porque me,rca do esforço dor, Antunes e Gonçalves; D. Maria Beatriz Lopes Bastosiconstante da Direcção do clube ve- '

Padesca e CamSc0s; Vitoria bisneta de Patrão Lop�sl numI If" tod f
F T

-

,curto mils signiflcati\fo improvjtto.�o eonare.ar-se, os,os es Ol'ços'pa-
'- no, rancisco, osa, ravas- A assistência tributou" descen'ra récandulir' o Lusitano ao lugar

, .' '- '

G Il
que merece 110' futebol pertugds.

'

. ,'.

aos e ermano. detlte do glorioso e \laletlte ho-
- No .entanto, pel, qJ,J,� lemos na , ,Esperança: Pinto; Morgado, mem do marl estrondosa o\la�ãoimprensa i�iCiâlmente de-rem terose-' lno,.Ó,.�1fj1n.r.�/t--""fI:!j '__JJ1A.�� Vidal e Amílcarj Boto e durante largo tempo.-lhe deparado dificuldades. Já' fo·' 'Ij "'�f!I!II Uleefllll; Paixãoj Tó, Diamantino, Segulu·se um elterctcto de sal-ram, catas remoYidas e.tudo corre

JOSé Antónl'o, LI'pI'ca e Va,- \lamento, feito em memÓria dosbem?
'

'.
,

'

tripulantes do eCafque eom Su.- Nunca, tiye quaisquer dificul- relal cesso) e promo\lida pela delega.dtutes. Nada mais falso. Afirmou··se ;

A b' d ii! A �ão local do tnstltuto de Socorroh�.ianamentt que algum director ar Ittagem o ;::Ir. r-·a Naufragos. Êsta cerimónIa te-prejudicaYa O' meu trabalho com in- mando de ��usa foi bo�, "e a presençai além da colóniatromis�ões inoportunás no'detorrer num jogo fáCIl é {lorrecto. oUtanense, de centenae de popu.4�s treinos. Antes pelo contrârio,f011& meu pedido que me ajudaram,�o que' estou muito Ilrato, pois nãobnha en qualquer conhecimentodas características técnicas dos joga­dores quI'; ia dirigir.
Deduz-se então que nio tem qual­quer problema grave e qne tudo

Corre bem?
- Sim, d uma maneira �eral tudo

corre bem. Verifico que os atletas
di�ectores e eu próprio continuamo�
aDlmados dos melhores propósitosde que tudo continue bem.
- Nesse caso, pode o Saura di­

zer-nos a que atribuir a má aetua­

Ção? de aliuns jOlladores da l." equi­pa
li; ainda cedo para apreciaç3es e

mUlto meuos para dar epiniiles ,des­tinadas a publicação. Bem ve, há
apenas 2 escassos meses que nos
encontramos em ectitidade. Para
ser amável ¡:õm o vosso jornal pos­so no entanto adiantar alguns por­
mJenores do que aos srs. interessa.
ogadores de pouco nivel técnicotem de ter uma preparação muito

SAURASOSA
. .

O :'NOVO TREINADO'R
DO LUSITANO FU'rESOL "CLUB'E,
DECLARA-SE EN'CANTADO POR ESTAR NA FUT E E'O L

'NOSSA VILA,NUMAENTRE!VISTACONCEDIDA' TORNEIO DISTRITAL DE APURAMENTO
,HO «nOCTE1}JS 1)0 }lJ:6J1RQE" para o Campeonato Nacional da I I I Divisio

LUSITANO, '4 - LAGOS, 1
(AO INTERVA.LO 3-0)

O LUSlráNO SOMá E SEGUE •• '.

---, t--� .........

Outi'pl "I.ulta.,ol
Silfes, 4· Salilbrasel1se, o
Desportivo, 1· Louletano, 2

ela.. ltloa,iO
LUSITANO. • 6 • 8 pontos
Silves . • • 6

�--- Louletano. • • • tí
U. Sambrasense 3
C. D. S. Brás . '. • 1
C. F. Esperança O

UIT •• OAI IMID'4TAIS
'OU MUltO .ApIDA.
"ARA ., "OD'�'II

OM IiI,. , . " , • ¡IO.' ...... H.It.-ã.6Oó 1t.1i• .,:
.0:1 il .• I I'.; •••• , ••• IS H.P.-1.200 R,P.NIb
ACla à '" I , lio II,P.- 1.100 A.p.Mo
.04 8 .•. , ¡ • ; •••••••• tiló It.P. - t.lZOO A.p.M.

M8 ••, •••.• ¡;., •••••• ,dills It.fI.-1.500 A.P....
- .

aEPBI:!!IENTAIITIB!!I [C. SA.l'toT'X'os LDA.
x..XSlBOA - COXDd::lRl8A - lPOl8']CO

\'ILA REAt. 1)J; SAIIt·O A�TÓNIU

f0801 para hoje
U. Sambl'asense·. Lusitano

LouletanQ· Silves
Lagos - Desportivo de S. Brás

"NOTíCIAS DO ALCARVE»
VENDE·SE

EM TODO O ALGARVE

A £7 a .bu e 14 ••• ($4__ 2 __ (i (4r :;

ANIVBRS-HRI0
...

DA vilA ,DE OlHAO
lares e de 150 rapazes do Refor­
matório Central 'de Caxias.
'De volta para Lisboa, a cara­

vana olhanense ia confraternizar
no almoço na Casa do ,AI�ar"e,
que fez reunir 80 e tantos convi­
\las.
Ao repasto presidiu o sr, José

Calé, que teve a ladeá-lo. os srs.
Comandante Sena Dentinho, dr.
João José Ferro, Dr. Fernandes
Lopes e dr.: Maurfcio Monteiro,
que representava a Casa do AI-
gar\le. '

Nunca, em festas desta nature­
za, se verífícou uma ,alegria e
compreensão reglolaltstae, como
esta a que assistimos, por amã­
vel convite da Comissão.

. O ambiente, foi de puro bair­
rismo ollianense. Vimos ali mui­
tas senhoras - sem dÚ\lida - a
maioria dos convivae, Elas foram
a alma da festa olhanense que
ali se realizou. Ali foi cantado
por todos os presentes o «Viva '

Olhão», da Revista "Pita & Fan­
ga».
Aos brindes usaram da palavra

os srs, Antero Pacheco Nobre,
pela Comissão; dr, Mauricio
Monteiro, pela Casa do Algar\le¡
dr.s D. Maria Odete L. da Fon­
seca, o conhecido escritor e lor­
nalista João TriSlueiros; dr, João
José Ferro; dr. Fernandes Lopes
e Arnaldo Martins de Brito e

José Calé que encerrou o banque-
te. '

Durante o repasto ouvimos o
acordeonista algarvío Rui Cabri­
ta nalguns números musicais de
inspiração algarvía,

(Conclusão da l." pãg1na)
qual, de maneira brilhante, recor­
dou os episódios hiatõricoa liga­
dos ao seu concelho.
Pode-se consíderar-se um belo

trabalho aquele que o ilustre ora­
dor ali proferiu naquela noite.
Merece, para conhecimento dos
algarvlos-sobretudo dos olhanen­
ses, espalhados pelo Império, que
o seu autor dê larga publícídade.
No final - pois por vezes foi in­
terrompido com aplausos - re­
cebeu uma apoteótica ovação,
Seguiu-se, depois, uma outra

distinta olhanense - a sr.' Dr.·
Maria Odete Leonardo da Fonse­
ca, que falou sobre «Olhão Típí­
co», descrevendo os aspectos,
usos e costumes mais pitorescos
da víla cubista. Por tal recebeu
uma prolongada salvá de palmas.
Terminou a memorável sessão,

naquela noite com a preciosa co­
laboração de um outro olhanense
muito amigo da sua províncía, o

pianista e compositor Arnaldo
Martins de Brito, que fez o fundo
musical das paleatrás inspirado
em versos dos poetas olhanenses
João Lúcio e Marcos Algar"e e
do poema «Caique de Olhão» de
José Agostinho Macedo, tocando
aquele artista alguns trechos de
compositores olhanenses e outros
da sua autoria, recebendo, por
esse facto, fartos aplausos.
Inaugurou-se também uma in­

teressante exposição de algumas
dezena.� de fotografias e quadros

,
de .artístas olhanenses, com as·
pe�tos;��� figuras características
da' V�Uf "(1'a Restauração. Encer­
rou á::�s'êssão ó, sr, Conselheiro
-Sousa" Carvalho, proferindo um
belo ímprovíso de agradecímento
e de, congratulação por tão linda
festa, tertc.l(u�'Yocado os três anos
e meio .dá'súà:Vida de magistra­
do n�queJaJína. ,

.................................

À margem das .comemorações
que se revestiram de verdadeiro
brilhantismo, temos de anotar al­
gumas considerações que julga­
mos oportunas e com inteira jus­
tiça, deixar bem acentuadas nes-
ta modesta reportagem, e elas
são: de inteiro aplauso para os
olhanenses que fizeram parte da
Comissão destas comemorações
do 150.0 aníversárío da elevação _.

de Olhão a Vila, cujos nomes,
deixamos arquívados nas colunas
deste jornal: Srs: dr.s Maria Ode-
te Leonardo da Fonseca, Antel'o
Pacheco Nó�re, dr, José Gomes
de Brito Barbosa, dr. J. ,Perilan.
des Mascarenhas, António Jus­
llano MQ,cara e Arnaldo 'Martins'
de ,Brito, para quem, \Ião as ITO•• '

soa mais \Ii "OS a�radeclmentoe
por tão feliz como simpática fes ..
ta al�ar\lia. '

A presença da colónia oll!..a�
nense nesta festal é digna �os
maiores elo�ios, pois demonsttou
de maneira elCpressl'la qu� n.o

'

esquecem os seus antepassados
e os se�s actos heróicos. O geli.
to dos olhanenses residentes em
Lisboa e dos que elo Algarve
aqui \lleram, màrcou como uma
posição ,de autêntico bairrismo e
amor à sua, terra, \I�lorlzandó I)
regionalismo da provinOia daa
ame"doeiras em flor" das mou.
ra� encantadas. '

O pograma rl�orollamente cum.
'

prido, atestou bem a cra\leira dOl
seus organizadores, figuras de
marcante personalidade na coló­
nia algarl/la, em Lisboa. I, As nossas feliCitações 8 sltlce­
ros agradecimentos pelo convite
que nos dirigiram.

r.llf.l. ,....

3

cA JORNADA DE PAÇO DE
, ARCOS :CONSTITUIU FO·
RQ�Ur:. VERDADEIRA VE·

'

NBRAÇÃO PELO HEROI
PATRÃO LOPES»

,

ARRENDA-SE
Nesta Vila, Casa de

Pasto cO Escondidinhoa
na Rua Dr. Sousa Mar ..
tins, frente ao Cine·Foze.
Acei ta propostas o leu

proprietário até ao dia
15 de Dezembro próxi­
mo, reservando·'se o di·
reito de nao acéitar ca·
so as mesmas não inte­
ressem, na melma Rua.
n.O 13.

RADIOS E TELEVISCRES

NOAOMENC
MODEL.OS .1959

ProduZidos pela maior Fábrica de
Rádios e Tele\'fsores da Alemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
Av. da República, 66 .. Telef. 76

Vila Real de Santo Antônio
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fFõLHASl.A «Casa do Algarve»�PI�
li D I au, a N a I (Conclusão da 1.· pãgina) Plano de Fomento, com ãguas que que.essa Ideia.seia motivo de en-

PA&;:.S� não tem similitarés lá fora e tão torpecimento e leve a não estimar ;;:, ADOS 20 ANOS,apoio aos transportes aéreos, dit d t ó I lor efecti .

I
construindo aeródromos, compar-

acre I a as en re n s pe as curas um va or e ec IVO, que ser encami-
O COBPO HPftBECEO INCORRUPTOque fazem, que atraem à suas in- nhado, para uma exploração por(ÇONCLU8ÃO DA I.a PAGINA) ticipando esubsidiando empresas. .cõmodaa instalações uma popula- arrendamento" só de considerar�

ABRI a tua carta,

cOnfeSo!
O Governo já reconheceu pü- -

d d nt
"

da d
.

d c t
-

'da tet ' .VAGOS,15-0 aconteclmen-� blicamente essa necessidade, çao e oen es superior as as, epors a re ons ruçao s -

t� so, sem entusiasmo, e outras termas, bem servidas e me- mas, porque em ruinas ninguém o causou admiração,. deixando

I
quedei-me longo t e m p o, aprovando e pondo em movimento lhor localizadas. Refiro-me às Cal- as quererá. surpreendidos quantos assistiramabstracto, confuso, a ler e a sua política de aeronáutica el- das de Monchique, das quais o Es- A'sua condigna recónstrução à exumação do cadáver no cerni-
a reler aquelas linhas sein � vil.

tado, seu dono e senhor, não tem podia vir a ser um elemento pre- tério paroquial. O coveiro sr .

, nexo, a bailarem sob os � A Apssim fomentou ad criacão da T. cuidado em conforrnidade com o cioso/e ponte de partida para fo- Eduardo Regalado, auxiliado -pelo .meus olhos, como se for- i .., companhia e navegação valor que têm para a saúde püblí- .mentar 'a indtistria turística no AI- sr. João Palhinhas, na presença;' massem um conjunto de i aérea para transportes nacionais, ca e para a atracção turística. ,garve,que
é

indiscutivelmente uma do agente funerário sr. João Bap­i coisas desarticuladas - e i internacionais e intercontinentais, Desde a minha primeira inter- das regiões turísticas do País que tista Ribeiro, procedia à abertura
! tive de as ler mais uma vez, � i.i�b��s��u���t�� n��rf¡���t�sp�� venção parlamentar, e já lá vão se presta a uma exploração de de um coval perpétuo, para nele
�, porque

as não compreendi.,� víncías ultramarinas, ,dez anos, tenho mantido presente' vulto" em regime de concessão sAer e'!terrado, o Carpo da sr.a
� Sim, tudo, tudo acabou, �

•
nesta Câmara uma das mais que- 'abrangendo todo o Algarve ou nuncíacão. Prior, viúva, de 74

i tens razão. Foste tu, afinal, � O Plano pede a melhoria dos ridas e importantes pretensões do apenas ó triângulo turístico Praia anos, comerciante délouça.i a primeira que teve a co- ; aeroportos existentes e a constru-: Algarve: a reconstrução dos de- do Rocha-Sagres-Monchique, por Anos atrás, por alturas de 1950,i ragem de confessar que tu-!
ção do da Madeira e de um outro molidos edificios das' 'termas de quem tivesse gl:irra e ligações com no mesmo covel fora sepultado um

� do acabou. Eu conheci-te na ilha do Faial ou Pico. -Monchique, que o foram para' me. os eentros turísticos europeus. -filho daquela senhora :-0. sr:Cé-i trémula, ingénua, cobarde; No que se refere ao continente, lhorar a sua higiene e conforto e Aquí tem o Secretariado Nació- ,sar Prior, de 28 anoafatecído emi forte, nunca o quis pensar. ! não prevê novas construções de
que ainda hoje oferecem um es- .nal da Informação, em' entendi- 'Lisboa, onde se demorara numi E, afinal, és mais, forte do i aeroportos. pectáculo de um campo 'de ruinas, mento com as comissões regionais tratamento de doença que não! que eu. Dizes que, não' i Desde há muito que é recenhe-
a contrastar com a paisagem pa- de turismo, uma grande obra a fo- perdoa. Para efeito de traslada­� mais me querer ,ver com i cida il conveniência de estabele- radísíaca em que estão implanta- mentar, promovendo.o necessário ção, foi inumado em caixão de; aquela naturalidade das i cer uma rede de aeródromos re- dos e que os rodeia.

, para que-se avente e estude e se- chumbo, naturalmente, sem quei pessoas sem remorsos, das ! gionais que permitissem a utiliza- Julgo descecessários repetir os .ja realidade, dando assim público usassem os produtos indicadosi pessoas fortesque não olha- � dçãopdeí'transportesl atéreos dentro argumentos tantas vezes aqui pro- testemunho da sua capacídade para a decomposição do corpo.S rão jamais para trás. �
o a s e a comp e ar as carrei- duzídos para impor a sua recons- realizadora e fornecendo à Nação Ficaram pois espantados-se é• QUASE toda a gente con he- i E por que sómente ago- i rasÉinternacionaGis. trução, fundamentados em razões fonte 'de riqueza e tim motivo de que o caso possa causar assom­ce o gelo, mas poucos sabe- j ra tiveste essa coragem? ; certo que o overno aprovou de ordem histórica e de caridade admiração e simpatias. bro-quando ao cortar 'o chumborão que ele é um dos sólidos mais i Ah, como tu viestes en- i o respectívo plano, por despacho cristã, que a tradição aponta, do A'nte a uniformidade de inten- para proceder ao enterramentoestranhos que se conhecem. Uma i ganada a sonhar com um I f846:residente do Concelho de poder terapêutico das águas edo ções e dde actudação II;sdsidm ex�res- das ossadas, depararam com. odas qualidades mais curiosas da i amor ilusório que nunca

�� Foi estabelecida nele a ordem valor turístico da região. sas por uas as entí a es a gar- corpo íncorruptó, sem o "nienorágua é que, quando solidifica, au- i existiu n o meu coração! Não desconhecemosquea Admi- vias que em Lisboa mais se têm sinal de deterioração e com .asmenta de volume. Todas as outras ; Mas, às vezes, acredita, a deOPrd,efeFrência � hurgência.. . nistraçãc já dispendeu ali verbas mantido fiéis sentinelas da defesa roupas exteriores e interiores, emsubstâncias, 'com uma excepção, i mentira e a ilusão fazem 'l e aro vm a em pnrneiro ímportantes naquilo que era básí- dos ínteresses da sua Província, bom estado de conservação. Di-o bismuto, diminuem. Se a água ¡ bem: ajudam a viver, neste i lugar e, como já por várias vezes co: captação das águas com mais não pode deixar de afigurar-se es- zia o povinho: - Parecia que es­se comportasse como as, outras i mar da Vida, neste mar de �
o disse e não me canso de repetir, higiene e maior potência e cons- tranha a dualídade de tratamen- tava vivo. A gravata preta estavasubstâncias, o gelo que se forma i mentiras e de ilusões... �
foi mesmo decidid¡a a sua c,?nstru- trução dos esgotos; e ainda que tos para com ambas usada pelo ainda bem composta, e os sapatos'no Inverno iria para o fundo dos i I ção, que nãdo teve tugar por Ilncol}1- aprontou o edifício de engarrafa- presidente da Comissão Admlnls- apresentavam o mesmo polímen-mares, rios e lagos, onde ficaria.

! QUANDO o telefone me i preensão as au arqutas .rocars, mento e adquiriu o respective -tratíva das Caldas de Monchique, to de há 28 anos! '

'

Pouco se fundiria no Verão, por- despertou da incons- i que!. di�Cuttindo a sua comparticí- equipamento e, bem assim, que sr. dr. Alberto de Sousa, na sua
.
Cumprldas 'que foram as.forma-que o calor do Sol não atravessa- .ciência a que me entregara, �

paçao, m erromperam o seu pro- tem em mãos os projectos comple- .carta de 25, do mês findo, inserta 1 d d,ria esse isolamento. Em breve to- -

h' t � cesso t
'

C 'd S I d 6 d
I a es habituais neste caso indi-i nao recon eCI a ua voz.

� Atihoje não houve poder para
men ares. ' no" orrel,o o U' e

.

o .cor- cadas, o corpo voltou a baixar à
'

das aés águas das zonas mais frias i Depois, voltei a mim e com-
� o continuar, apesar do que foi re-

Estando tudo disposto, segundo rente, duall,dade tanto �als Ines- sepultura, desta vez: em .. terra";da T rra se transfomariam em ge-

i
preendi que num mómento � 'd d 't d t parece, pare se chegar ao fim de per�da_ quanto é. 'lerto. q,ue el}1, rasa, e sobre ele pro,cedeu-se,'lo:' As grandes correntes oceâni- desvairado tinhas escrito �

consI era o por par e as au ar- tão valioso empreendimento, só. O.f¡�l0 de. 18 d� Agosto ult.lmo �I- �como estava previsto, ao enterra-, cas,' que transferem calor. entre as aquela carta. Afinal, não

i� qmUainatséem Pdoer pt�deO rOecqoUmee:����.s� há que adoptar outro rifmo nos rlgldo ao preSIdente da Dlrecçao mento da sua progenitora" Æ,
',' ionas quentes e as frias, deixa- � e's forte' eOs mal's fraca do trabalhos. Reconhece-se no rela- da Casa do Alrlarve o mesmo '. .� "

� Insiste-se na conveniência de '
' .' '�." . aSSim, se pos termo, à curlOsida-riam de existir. Os trópicos tor- � que eu. E aproveitei para �' d d tório final preparatório do II Phi-' p_reSIdente daq!lela Ilustre Com IS- de pública,' que 'J'á querl'a '''er ,n'o

" ',' . " .

rt" "elme t �
d'

-

f' d i
um aeroporto alternante o e d F t ã d b o or •naose-Iam-Insupo 'av n e � te Izer, enlm,-que na a
L t d P t ,no e, omeno que n o era e saosepronuncla�a, so reli p -

simples acontecimento um'caso';'quentes, enq'uanto a maior parte ,t. mais navjá._entre nós, po�-
isboa e apon a-se o o or o, mais dar facilidades financeiras tunidade da deCIsão tomada .p'ela éstranhó.

' . '

,'die'resto d'd planeta se transfor- i qu"e¡a,tt{à ..s:arta fora escn- j apesar dos argumentos produzi- para fins hidrológicos, nomeada- Casa do Algarve, nos segumtes
"

" I'

'lnari¡j, enY'dese'rtos gelados. � ta pelo teu punho mas dos, sem réplica, com base em
mente para valorizar árluas que pre:Clsos termos: e Tomou a Co-��,'.. : '

'

,',
'

" �
,

,

obser"ações meteorol6rlicas com,�
,

�,
ii pensada por mim. �. ¡oo;, podiam, ser procuradas por ,es- missão Administrativa na m-,

'. 'OS"peri6dicos tiveram' a sua 'i ,Repeti-te, como pedrada i paradas, provando que' só por trangeiros, como as das Caldas, nha Presidência, conhecimento ,111111111111111111111111111111, '111111111111111111111111111111
'.origem-em Roma.Júlio César, 'i . que fere, o co�a,ç1'!o,'que te � por aCf:\so o ,pode ser, e não por de Monchique; pelas suàs qualida- do ofício que V. Ex.a se dignou : '

ii,

que era grande polí�i,??, rec,on_I'Ie" ,�' pé\)'ia men�idº,);'q,ue nunca � condições naturais.
des invulgares. É de considerar 'enviar�rize, e da exposição que o ES==::· BIL,HETEI BEm YBLDH æceu r vator da opmlao pubhca. � te tive ?mor;;:ct��,:()'meu CO°, i Se faz falta um a�roporto alter: que o Plano de Fomento possa, Conselho Superior Regional da �_Durapte'o ano do seu <;onsul�d.0, i "ração era-um Qrgão qual-

I
nante, com.o a prática o 4emons na sua admitida revisão, reservar' Casa do Algarve vai apresentar = para um cle.afiCi Ille 'ut••(59 a�t�� .de :jesus Ctlst9.)\ q,UIS i > q,uer ,sem qualquer sensi- ' tra, o c�mmho é construIr o de

a verba indispensável pa¡;a fazer ao Ex.o Sr. Presidente da Cã- �_ bol- ou • p.,ta 110 te- ª"s!ib�r.dl�rlar,nent�, p,ara utlhda,de '�' )j.ili<ilade' - e tu, através da- Faro, VISt�, como es�á, que na
das Caldas de,Monchique uma es- ,mara Corporativa, e em meu no- "

I �. c?mul}1, Info�m�çoes dos 'l:Ico,nte- i, qu¢le� fios, c,h�ráste. Choo, i, ,quase t.otahdade dos dias em que tância de curá modelo, porque de me 'e 'em, nome da Comissão, �' loure ro., •

5==_=elment<?� fll!l�s.. lmportantes. Est.a i ,taste e ,não' qu,lse�te acre- i o de LIsboa tem estado fechado � fomento se trata.' é-me grato agradecer a V. Ex.a = Viana do Castelo __:_ Nodeterm,lD;aça� deu as� ao apare�l- � d.itar no�que ou.�las. Mas� I nav�gação po� l!Iau tempo e ne
·Se o Estado se tem disposto e os bons intuitos, cujo oblectivo ª passa40 domingo, quando�énto'd!l ",Dlur.na urbIS acta»,dlá- T é verdade, acredIta" eu o i voelro as condtçot:ls em Faro eram

sedispõe einvestir capitais em em. vem' bem ao encontro da luta = nesta cidade a afluênCia de =
,rIO que ap�ovel�ava as noticiEIS a ,S confesso. Volta para o teu ; bOMas�i8 uma vez chamo a atenção presas, de dominio pri"ado, não que esta Comissao tem tido há =ª_ forasteiros era êm graflde ª'favor,do governo. " � passado e vive o futuro; i " será descabido que o faça em seu, muitos anos». número, visto realizar-se o

:, ,

,

"

, . I 'esquece que o Sol :da Pri· I
do Governo p.ar-a esta. pretl;lnsã.o, próprio dominio,desdequese pro' Terose-á chegado, porém, à con· = encontro de futebol entre o ª...

'

'PONI instaIlado nos correllhos ¡, mavenit:e inundotl"a �lma tqulÍneaedsetáumnaa ��nahpaoWt���aaeerg:��· "e a sua rentabilidade e o interes· clu�ão de que todos já SOAmos de� ; Vianense e o Salgueiros, I,

de ova orque, um apare.o • de lu�.,:� regressa ás tr.�\1aB, i '

' ': se público e alnda a sua projecção maIs para bem servir o 19arver ¡ foram presos pela P. S. p, iJde: �enda de selos que diz �obtl. I do ,t!r� ,Qutono ":,""", porque I tl.ca e ac�nselhada pelos aconte
no fomento da industria turfstica, Com o ilustre deputado, sr. Co- três indiViduosqueveridiam,�ado$ a todos .os que dele se uti· i para r��ressar ao bem que I clmen,tQs t,ntern�cionais. e por iSilo o Algarve; pela bóca do ronel Sousa Rosal, esternos certos nas imediações do GampoIbam •• "

.

'

i se perCleu, um dia, e tu pet- i Onde há meIos de tran�porte seu mais humilde representante de que não, e de que, epara s_.e rea- de futebol, bilhetes para o
, .

,

I.' deste � bele,Za e a, trariqui· i fáceis, �ómo�os a ac�s��vels po- n�ta Casa, submete a sugestão à !izar o que se deseja e o Algarve ingresso naquele recinto" ...• PARA !!Ie eonserVar dIreIto; I lidade do ,�eu lat', é sempre I de-se dtzer que há cI"lltzação e
apreciação do Go"erno. , merece e espera, do Governo e de

ªª===_
(lS quais não tinham, valor, ====5caminhe, em easel, durante 'I tempo.

,

"

.
' � progresso.· , Pode dizer-se, ,em seu desabo. nós, seus naturaiu, há que con- v!sto serem de jo�ós ante.mtlla hora, 'diàrlatnente Com os i

'

Eu?, pecador, traIdor, fal- i Estamos a re�eber. ,'JtSltas que
no, que o papel do Estado não é tar ainda, �e muito com uns co· nores.')r41ços erutados atrãs das costas. I so, eu? Não, não sou; fui, • que c�da vet lTI�lIS maIs procuram, compaU"e¡ com a nature2la da sua laboração viva e substancial por i �urpreendidos pelas au- ,§i ,sim, aquele companheiro loque no� obrIga a proceder de
adn1inistração.

'

" parte dos Algarvios e dáqueles � tondades quando tentavam æ• A prolesliora pergunt!!! � i que te deu a conhecer o
' mod? a nao desmerecer dos per- Admitamos qUe assim é. que ao Algarve estão ligados por =_- burlar várias pessoas, os �

,

Que pécado cometeu Adão? Sol afagador e bom de uma gamlnhos de'sempre e a não de�- O que 'não podemos admitir é interesses e pelo coração�. «contratadr' -

:, .Edo'Of'rJuQtãoltpi�hool1Arledsop.onde: - Comeu
PqUriemmaveedraestfel�roid�utoEnot,uot j �eçnôt���! ���:� :�;t��j:».realt.��¥«'� � .se em fug� �s;� fc�b��m� �I 1)

r \d � ,

==_�=======_
por'ser presos e confessa- 5";;'E como foi ele castiga<1o? frio, a tristeza, a ausência � Quanto ás INT' E,R",E''s's"'E'S D'" eONCELHO ram ailegalidadedetais bi-_�- Te�e de casar com a Eva. de mim próprio., Não, não I U lhetes, teudo o «tesoureiro. ,ªvoltar¡¡¡l: i «(jaldas de Monchique. .', , feito entrega de uma pasta 5I It '1 I D B 'on L fi)' tr:\ U T I M' de cabedal contendo 680$50" ;I

'

..

i '

«O Algarve, no seu "ariado con·
"

" ,n ' � � ,

= produto das vendas. ., il00-------'--'"-'---00 Junto de belezas naturais seria um
". ',' li ' "; i���a"�o:d<>t���iósad:rU�18t��de (Cb11c1uaão da. 1.· página) nidia para o, regeJ:)te? 111111111111111111111111111111 111111111111111111111111111111

. Para garaqtir o seu êltito, o AI· ra o seu posto escolar e 'A- merios de tres quiló-gar:ve dá como penhor um clima
agora lançou-se à tarefa de metros de Vàqueiros, duvi·privilegiado,onde o in\lerno agres· dte só vem de "isita, paisagens com construir uma estrada que aEmaosr6I· beira ca�dalosa, semhorizontes que se estendem pela o ligue à seda da freguesia.terra dentro até alcançarem Beja Querem ver auto-trans- ponte, que se mete de·per­

e pela costa fora' até se avistar, '.

I
. meio? Quem com ela cheiaCád' Id d portes no seu ugar e SUprI-1St um mar emo ura o numa

se atreve a mandar atraves-costa do mais caprichoso rendi- mir essa necessidade. En-
lhado e sempre ameno e agradá" tregam-se ao trabalho gene- sá-la por seus filhos?'
vel aos banhistas ,em todas as es- rosa e gratuitamente quan.. Mais do que tudo não se­
taçôes. "

'do têm falta de ganhar o ria um aplauso e o reconhe·Não falta llt� a pesca nem 'a ca·
cimento dos esfofC'os aene-ça nem as melhores cõndiçi)es pa· pão de cada dia. 'I' 1:1

ra desportos náuticos em todo o
,
li O seu exemplo vai fru- rosas daquela população a

ano. tificando: _ Já os de Pesse- sua reabertura que tem alu-
Tem tall1;bêm tertl1as¡ se�undo o .

f' d nos que bastem para a ,suad· I t6' f' I d tI 'guelra Izeram um traça oque se, UI no re a rl� ma o
. reg,ular frequência?até ao Tremelgo e os '-daqUI

até ao Azinhal.
A ,Câmara é pobre e o

Estado nem tudo vê ou sa­

be, e nem a tudo pode aCUa

çlir. Continuem pois reco­
lherão os 'frutos dos seus

esforços. Fechem os ouvi­
dos aos espertos pois esses
nada fazem, e tudo conspur­
cam.

E para 'acabar e já que'
falamos no Pão Duro, por­
que se não restaura o seu,

extinto ,posto escolar, a que,
eles tanto queriam, e para
o quàl, espontâneamente,
construíram a casa com mo-

[!J-----"'-'""""'""'''"OO

f MISCELANEA I
00-- --[!)

• NA mocidade,' julga-se con­

seguir tudo por meio da acti­
vídade; mais tarde, vê-se que na­

da se consegue senão com pa­
ciência.

Laõorte

• A língua chinesa está cheia
de homófonos. Na nossa lín­

gua essas palavras podem geral­
mente dístínguir-se pelo sentido.
No chinês, porem, as homófonas
são muito numerosas. Há 69 pala­
vras que se pronunciam «1»; 59 que
se pronuncíam <shi»: e 29 que se'
dizem «kiu», Para facilitar a com­

preensão, os chineses mudam a

entoação para alterar o significa­
do. Assim, a:palavra «fu», num tom
alto e regular, sígníñca "marido»;
dita com. inflexão ascendente da
voz, passa a significar «fortuna».

• CASAL feliz: o homem que
, prefere jogar o poker a co­

mer, casado com a mulher que
prefere jogar a «canasta» a co-

zinhar.
.

• --' AMADEU, como teu ami­
go, aconselho-te a desceres

os cortinados de teu quarto à
noite.
- Porquê? ,

- Porque ontem, às IO horas,
"i tua mulher sentada nos teus
joelhos.

'

- Tem graça! Às IO horas eu
não estava em casa!

• A saúde é um artigo que se

compra a retalho e perde-se
por junto.

• O male perfeito educador de
filhos é quase sempre aque·

le que não tem filhos, '.

-«-)-

Sabe·se lá neste mundo
Donde a ventura nos vem
O maf, tao tJa'8to e profundo
Nao mata ei série a ntttgudm.

I
, ,De A Electro Fabril

Compra pequenos lotes;
Manuel dOl San los

FAROApartado, 13
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Editor, Proprietário

It
Director Interino

Armando R. Cruz
SEMANARIO RECiIONALISTA

Visado pe1a Comissão de CeDsura
NO 'LAZARETO,
Vende-se pr-éd io com

frente para a Avenida 8

terrenos'anexos', próprios
para arraial de traln8i�a.
Informs: Joàqui m Bran�'

qulnho'
,

nesta vila'

,Nesta vila, em quin­
tal próprio pará cons­

trução, de moradia na

Rua Dr. Sousa Martins,
em frente do Ctne�Foz:
Trata o seu ppopriea

tário" ·na· -mesma",rU8,
n.O la.

"T'I N. Ti,1\,
TObAS AS CORES,

uns SELiDHS DE I E 5, KgS.
It P1\R1\ MADEIRI1S, PI1REDESJ

FERRO, BI1RCOS
E MAQUINI1S I1GRfCOL1'\S;

Para Inturlor 16$00 o Kg.
Para uterlor 20$00 o Kg.
o lIermelhO espe,ial c:usta mais

2$60 por Kg.
Manda·se à cobrança de 4 Kg.

para cima

DepósitO: Trav. COTOVELO, 37-1.°
.....S60 A

.-
.....

53

VISitE A QRANO� EXPOSIQÃO' CE
MOSIL.IÁRIO £M roDos os ESflL.OS

As mais lindas Rosal
de Yortugal

As mais famosas ár-
vores de fruto

Árvores flores­
tais-Constru­
ção de Jardins

e Parques
Consulte.onos'
so catálogo
que é en"iado
grátis.
Moreira da

Silva. & F.O' L.A-

Rua D. Manuel II, ,55-PORTO

VAI LISI3()A 1_

.

NOS VASTOS SALÓES o'a

¡
MévBIS JANEL·

NA RUA RODRIGUES SAMPAIO, 79 - A
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